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Dedicatória

Para todos que já amaram demais... 

... e para os que no amor conseguiram se reencontrar.

[image: ]

PREFÁCIO

Escrever este livro foi uma jornada emocionante e inquietante. “Se o amor não fose obcessivo” nasceu da pergunta que muitas vezes evitamos fazer: até onde alguém pode ir por amor? Nesta história intigrante e interesante, o amor se mistura ao crime, à dor, à memoria e a identidade. 

A ideia deste romance surgiu da vontade de explorar os limites da paixão humana e da mente pertubada. Aqui, os personagens não são herois nem vilões, mas humanos em suas contradições profundas. 

Espero que você, leia, sinta o peso das suas escolhas, a densidade dos sentimentos e a tensão que acompanha cada página. 

Obrigado por mergulhar neste mundo. 







Armando António
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QUANDO A ÁGUA ESPELHA 

CRIS

Levantei-me devagar, sentindo o lençol ainda quente no meu corpo. Caminhei até a janela. A brisa do mar entra livre, salgada e viva. Lá fora, o oceano estende-se até onde os olhos alcançavam azuis como os olhos dela. Pela primeira vez, percebo o quanto o mar é fascinante — calmo, imenso, mas ao mesmo tempo imprevisível. O vento sopra forte, lançando pequenas gotas contra o meu rosto. Fechei os olhos. As gotas escorrem pelos meus lábios, e cada uma parece carregar memórias. Um arrepio percorreu minha espinha. Lembrei-me...

Onze anos atrás 

— Meuri?! Amor?! Acorda! Alguém ligue para uma ambulância! Ajudam-me!

Corri até ela. Ela estava imóvel, pálida. Bati de leve em seu rosto, tentando acordá-la.

— Meuri, por favor, acorda! Não faz isso comigo...

As pessoas-se aproximaram. Olhares confusos, vozes aflitas.

— O que está acontecendo?

— Eu sou médico! Afastem-se! Deixem-na respirar!

— Senhor, o que houve? — perguntou o médico, ajoelhando-se ao meu lado. 

— Eu... eu não sei... ela caiu de repente!

Ele inclinou-se, mediu a respiração — fraca. Levantou os braços dela, verificou os sinais.

— Tragam água! Depressa!

— Doutor, ela está bem?! Diga alguma coisa!

— Preciso de uma lâmina cortante e um tubo! Na minha mochila! Agora!

— Aqui está!

Ele calçou as luvas com agilidade, abriu a mochila e pegou os instrumentos.

— Um, dois, três... — fazia compressões no peito dela, soprava ar nos pulmões. — Um, dois, três... mais ar...

E eu ali, sem ar, parado no tempo, com o coração nas mãos e um grito preso na garganta. O doutor insistia nas compressões.

— Um, dois, três... Mais ar!

Mas nada parecia funcionar. Cada nova tentativa me faz perder o controle. O meu coração dispara, os olhos se enchem, e o corpo treme como se eu estivesse prestes a desabar.

Aos poucos, estou deixando de ouvir, as vozes ao meu redor estão sumindo e tudo ficou mudo, é como se o mundo tivesse sido desligado. Meus sentidos se apagaram e um silêncio absoluto tomou conta do ambiente.

É como se eu estou a saír dentro de mim.

MEURI

(Horas antes...)

— Alô, amor?

— Oi, querida. Estou no Samprega. Podes vir me encontrar? 

A voz dele sempre me fazia sorrir. Aquela firmeza tranquila, aquele jeito elegante de falar...

— Está bem. Só vou terminar de fazer a comida da vovó — respondi, mexendo a colher na panela.

— Diz à vovó que a saudei. O que ela está fazendo?

— Está na sala, vendo televisão. Como sempre, apostando na loteria — rimos juntos, como se o tempo não pesasse.

— Falamos quando chegares. Tchau.

— Te amo.

— Também te amo.

Desliguei e fui até a sala.

— Está ganhando, vovó? — perguntei, sorrindo.

Ela desviou os olhos da televisão e me olhou com entusiasmo:

— O Cris? Cadê ele? Onde está aquele menino?

Sorri. Para ela, o Cris era mais do que um simples amigo da neta. Era quase um neto também.

— Ele está muito ocupado com o trabalho, vovó. Tem lidado com novos casos...

— Diz a ele pra não se esforçar tanto. Senão, não chega na minha idade!

— soltou uma daquelas piadas que só ela sabia fazer. Ri, como sempre.

Ela tinha razão. Desde que começou a trabalhar para o seu pai, Cris andava diferente — distante e consumido por algo que ainda não me revelava, mas, não era a primeira vez.

A vovó conhecia o Cris desde os doze anos dele. Naquele dia em que ele chutou a bola e ela foi parar bem no meio da travessa de arroz da ceia... Desde então, ficaram amigos inseparáveis. Ela sempre dizia que ele tinha alma boa, dessas que carregam dor sem reclamar. 

VESTIDO VERMELHO

***
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Saí da sala, onde estava com a vovó, e fui direto à cozinha. Baixei o lume do fogão. A comida estava quase pronta — bastavam alguns minutos para o cálulu de óleo de palma cozer por completo. O cheiro já tomava conta da casa, invadindo os corredores com um aroma quente e acolhedor.

Subi para o quarto e abri o guarda-roupa. Meus olhos percorrem lentamente cada peça de roupa, uma a uma, como se buscassem algo especial. E então encontrei — o vestido vermelho com flores rosa e amarelas. Era leve, fino, feito para dias de sol, tirei-o com cuidado do cabide e levei-o até o espelho. Vesti sobre o corpo e sorri, o espelho retribuiu meu sorriso. Eu sabia: era aquele.

Deixei o vestido estendido sobre a cama e voltei à cozinha. O cálulu já borbulhava com fervor, espalhando um perfume irresistível. Desliguei o fogão.

Na volta ao quarto, peguei a toalha e fui ao banheiro. É aqui, sob o som da água caindo, que me lembrei da ligação do Cris, algo naquela chamada tinha sido estranho. Ele nunca age assim.

Sai sem me avisar? E a voz dele... estava diferente. Quase sem ar, parecia tenso, sério demais. O que está acontecendo? Que saída é essa?
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